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Resumo
Esta pesquisa buscou identificar a percepção dos professores quanto à relação professor-aluno a partir de indicadores de conflito e afinidade, 
relacionando-os com as variáveis desempenho acadêmico, idade, sexo dos alunos e dos docentes. Realizou-se pesquisa transversal de caráter 
correlacional, com 10 professoras do ensino médio de uma escola pública estadual, que avaliaram 10 alunos utilizando a Escala da Relação 
Professor-Aluno (ERPA). Os resultados sugerem que as professoras tendem a ter maior afinidade com alunas e relação conflituosa com os 
discentes do sexo masculino. Ao correlacionar a variável de desempenho acadêmico com os indicadores de afinidade e conflito verificou se 
que existe correlação positiva fraca entre o indicador de conflito e o desempenho acadêmico da disciplina Filosofia. Contudo, na disciplina de 
Geografia, existe também uma correlação positiva fraca, mas com o indicador de afinidade. Conclui-se pela necessidade de novos estudos que 
aprofundem o tema abordado considerando outros contextos.
Palavras-chave: Interação professor-aluno; conflito; atração interpessoal.

The Teacher-Student Relationship in High School:  
Perception of the Public School Teachers

Abstract
This research aimed to identify the teachers’ perception of the teacher-student relationship from conflict and affinity indicators, relating them to 
the variables academic performance, age, gender of students and teachers. Transversal cross-sectional research was carried out with 10 high 
school teachers from a state public school, who evaluated 10 students using the Teacher-Student Relationship Scale (ERPA). The results suggest 
that teachers tend to have greater affinity with female students and a conflicting relationship with male students. When correlating the academic 
performance variable with the affinity and conflict indicators, it was verified that there is a weak positive correlation between the conflict indicator 
and the academic performance of the discipline Philosophy. However, in the Geography discipline, there is also a weak positive correlation, but 
with the affinity indicator. It was concluded that new studies are needed to deepen the theme addressed in other contexts.
Palavras-chave: Teacher student interaction; conflict; interpersonal attraction.

La relación profesor-alumno en la enseñanza secundaria:  
percepción del profesor de escuela pública

Resumen
En esta investigación se buscó identificar la percepción de los profesores en lo que se refiere a la relación profesor-alumno a partir de indicadores 
de conflicto y afinidad, relacionándolos con las variables desempeño académico, edad, sexo de los alumnos y de los docentes. Se realizó 
investigación transversal de carácter correlacional, con 10 profesores de la enseñanza secundaria de escuela pública estadual, que evaluaron 
10 alumnos utilizando la Escala de la Relación Profesor-Alumno (ERPA). Los resultados sugieren que las profesoras tienden a tener más 
afinidad con alumnas y relación de conflictos con los discentes del sexo masculino. Al correlacionar la variable de desempeño académico con los 
indicadores de afinidad y conflicto se verificó que hay correlación positiva escasa entre el indicador de conflicto y el desempeño académico de 
la asignatura Filosofía. Pero, en la asignatura de Geografía, hay también una correlación positiva escasa, pero con el indicador de afinidad. Se 
concluye por la necesidad de nuevos estudios que profundicen el tema abordado considerando otros contextos.
Palabras clave: Interación profesor-alumno; conflicto; atracción interpersonal.
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Introdução
O estudo desta pesquisa é a relação professor alu-

no associado aos indicadores de conflito que se refere às 
características negativas nessas interações, como impre-
visibilidade, discordância e desprazer e a afinidade, sendo 
os aspectos positivos, como abertura, afeto e segurança 
(Petrucci, Borsa, Barbosa, & Koller, 2014), onde o relacio-
namento professor-aluno exerce um papel importante no de-
senvolvimento cognitivo, social e emocional dos discentes, 
influenciando não apenas o desempenho escolar, mas tam-
bém o funcionamento social e emocional (Hamre & Pianta, 
2001; Myers & Pianta, 2008; Pianta, 1999). Dessa forma, 
alunos que apresentam relacionamentos de alta qualidade 
com seus docentes têm melhor desempenho escolar (Berry 
& O´Connor, 2010; Maldonado-Carreño & Votruba-Drzal, 
2011; Pianta & Stuhlman, 2004).

Com isso, as diversas etapas do ciclo escolar apre-
sentam desafios que requerem habilidades específicas dos 
alunos para conseguirem superá-las. O relacionamento po-
sitivo com os professores pode facilitar o processo de adap-
tação dos estudantes contribuindo para a aprendizagem 
de habilidades essenciais para a trajetória escolar e para a 
redução de problemas de comportamento atuais e futuros 
(O’Connor, Collins, & Supplee, 2012; Pianta & Stuhlman, 
2004; Silver, Measelle, Armstrong, & Essex, 2005).

Além disso, embora os interesses dos alunos se mo-
difiquem ao longo do tempo, as interações com os professo-
res parecem continuar influenciando o seu desenvolvimento 
até as séries finais da trajetória escolar (Crosnoe, Johnson, 
& Elder, 2004; Hamre & Pianta, 2006; Pianta & Allen, 2008).

Diante da importância desses relacionamentos para o 
funcionamento social, emocional e cognitivo dos alunos, desta-
ca-se a necessidade de investigações que visem compreender 
aspectos relativos ao relacionamento professor-aluno no contex-
to brasileiro, mediante a pergunta: qual a percepção dos profes-
sores sobre a qualidade do seu relacionamento com os alunos? 
Dessa forma, procura se elucidar a pergunta do referido estudo, 
de modo que características do relacionamento professor-aluno 
podem não ser generalizáveis para outras populações, embora 
sua relevância para o desenvolvimento dos alunos seja inques-
tionável (Petrucci, Borsa, Barbosa, & Koller, 2014).

Assim, a hipótese deste estudo é baseada na percepção 
dos professores quanto ao seu relacionamento com os alunos 
do ensino médio está associada às variáveis de desempenho 
acadêmico, idade, sexo dos discentes e sexo dos respondentes.

Mediante o exposto o objetivo desta pesquisa é iden-
tificar a percepção dos professores quanto à relação pro-
fessor-aluno a partir de indicadores de conflito e afinidade, 
relacionando-os às variáveis de desempenho acadêmico, 
idade e sexo dos alunos e sexo dos respondentes.  	

Método
A pesquisa é transversal de caráter quantitativo 

correlacional, pois busca elucidar a relação das variáveis 

dependentes: conflito e afinidade, com as variáveis indepen-
dentes: desempenho acadêmico, idade, sexo dos alunos e 
sexo dos docentes, através da correlação desses dados.

Participantes 

Participaram deste estudo 10 professores que le-
cionavam em salas do primeiro ao terceiro ano do ensino 
médio, onde todos têm formação em pedagogia e foram se-
lecionados por conveniência. Além disso, cada docente era 
responsável por sua turma há dez meses. Para possibilitar 
a existência de familiaridade, esse critério foi adotado entre 
cada professor (a) e seus respectivos alunos.

Os docentes que participaram da pesquisa foram 
sete professores, sendo dois de filosofia, dois de física, um 
de sociologia, um de educação física e um de história, e três 
professoras sendo uma de português, uma de geografia e 
uma de história, totalizando 10 docentes; as idades variaram 
de 38 a 54 anos (M= 44,80; DP= 5,39). 

Os alunos possuíam a idade entre 16 e 19 anos, sen-
do 47 do sexo masculino e 53 do sexo feminino, totalizando 
100 alunos (M= 16,51; DP= 0,82). Eles frequentavam turmas 
do segundo ano do ensino médio.

Campo da pesquisa

	 A presente pesquisa foi realizada em uma escola 
estadual no município de Cotia, no estado de São Paulo-SP, 
que funciona em três turnos: matutino, vespertino e noturno. 
No turno matutino estudam os alunos da oitava série até 
o terceiro grau do ensino médio, no período vespertino as 
turmas de sexta série até as de oitava série do ensino funda-
mental e no noturno, os alunos do primeiro ao terceiro ano 
do ensino médio.

Instrumentos

O Questionário Socioeconômico foi utilizado para 
mensurar as características de cada professor que respon-
deu a pesquisa, em relação ao sexo, idade, estado civil, 
número de filhos, escolaridade e renda familiar. 

O instrumento contendo os Dados dos Alunos Cole-
tados nos Prontuários consiste nos atributos que possuem 
cada aluno como o sexo, a idade, escolaridade e desem-
penho acadêmico em português, física, filosofia, sociologia, 
geografia, educação física e história, sendo este desempe-
nho a média final do ano letivo de 2014.

Também foi utilizada a Escala de Relacionamento 
Professor-Aluno (ERPA), uma versão da Student-Teacher 
Relationship Scale: Short Form (STRS-SF), sendo utiliza-
dos com professores de todas as séries escolares, desde 
a infância até a adolescência, e adaptada e validada para a 
população brasileira (Petrucci & cols., 2014). A ERPA avalia 
a percepção dos professores sobre a qualidade do seu re-
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Constructos
Alfa de 

Cronbach
N

Afinidade 0,82 7

Conflito 0,78 8

Nota. Precisão da Escala (ERPA), N (número de itens da Escala ERPA).

Tabela 1. Confiabilidade Estatística.

lacionamento com cada aluno por meio de indicadores de 
afinidade e conflito nas interações.

É constituída por 15 itens, em uma escala do tipo Li-
kert de cinco pontos para cada item, sendo: (1) sempre, (2) 
quase sempre, (3) às vezes, (4) quase nunca e (5) nunca. 
Sete itens (1, 3, 5, 6, 7, 9, 15) representam relações ade-
quadas entre docentes e discentes, que constituem o fator 
afinidade e oito itens (2, 4, 8, 10, 11, 12, 13, 14) refletem 
interações disfuncionais e compõem o fator conflito (Petrucci 
& cols., 2014).

Procedimentos
A coleta de dados foi organizada em quatro momen-

tos. Atendendo à Resolução 196/96, do Conselho Nacional 
de Saúde, num primeiro momento foi assinado o Termo de 
Autorização para a Realização de Entrevistas para o desen-
volvimento da pesquisa no espaço institucional, assinado 
pelo diretor da escola, que concedeu a permissão para apli-
car o questionário aos professores dos períodos matutino e 
noturno do ensino médio. Logo após, em uma segunda situ-
ação foram emitidas cartas informando aos professores par-
ticipantes sobre o tema e o objetivo do estudo, assegurando 
que as informações serão tratadas anônima e sigilosamente 
e servirão apenas para fins técnico-científicos, portanto os 
participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. 

Numa terceira ocasião foram coletadas as informa-
ções de seis questões sobre o Perfil Socioeconômico dos 
Professores que foi entregue simultaneamente com a ERPA 
(Escala de Relacionamento Professor e Aluno), (Petrucci & 
cols., 2014) para o preenchimento, com entrega em data 
previamente combinada, pois devido ao acesso a cada 
um dos professores, foi solicitado que respondessem às 
questões sobre como eles percebiam sua relação com os 
alunos, levando o questionário para casa e posteriormente 
foi entregue no prazo de cinco dias, a iniciar da data que o 
questionário foi entregue em mãos. 

E por último, foram coletados os Dados de Desempe-
nho Acadêmico dos Alunos nas fichas cadastrais da escola 
na própria secretaria da instituição.

Análise dos dados
Os dados obtidos foram tabulados na planilha Excel 

e exportados para a planilha do software SPSS (versão 18 
portable), o que permitiu obter medidas que foram utilizadas 
na elaboração das analises estatísticas. 

Assim os 10 professores avaliaram a qualidade do 
seu relacionamento com 10 alunos, totalizando 100 questio-
nários da escala ERPA (Escala de Relacionamento Profes-
sor Aluno), (Petrucci & cols., 2014) que foram selecionados 
através da sequência numérica do diário de classe, ou seja, 
os dez primeiros alunos da lista consecutivamente.

Os dados serão tratados quantitativamente, ado-
tando-se um nível de significância de 0,05 por convenção. 
Foram feitas as análises de índice de precisão (Alpha de 
Cronbach), correlação (r de Person) e análise multivariada 
(Manova).

As análises de convergência foram realizadas por 
meio de análises de correlação de Pearson entre os resul-
tados da ERPA, respondida pelos professores, e os resul-
tados do desempenho acadêmico, sexo e idade dos alunos 
coletado dos prontuários dos alunos e do sexo e idade dos 
professores, coletados do questionário socioeconômico. 
Também foram feitas análises multivariadas para comparar 
os resultados na ERPA entre sexo dos alunos e professores 
e  calculado o índice de precisão Alpha de Cronbach, para 
avaliar a consistência interna dos itens que compõem a es-
cala ERPA.

Resultados e Discussão
O presente estudo apresenta valores adequados do 

alfa de Cronbach em relação ao instrumento ERPA (Escala 
de Relação Professor Aluno). Calculou-se a consistência in-
terna da escala, obtendo para os fatores afinidade (0,82; N= 
7) e conflito (0,78; N= 8). Comparados a outros estudos, os 
valores possuem uma proporção próxima, (0,92) para os fa-
tores afinidade e (0,87) para conflito (Petrucci & cols., 2014).

A versão original do questionário, STRS-SF (Student-
-TeacherRelationshipScale – Short Form), aponta para os 
fatores de afinidade (0,85) e (0,88) para conflito (Pianta, 
1992). Com isso, pode se considerar que as análises subse-
quentes são internamente consistentes, pois os resultados 
dos outros estudos do alfa de Cronbach estão próximos dos 
resultados apresentados por esta pesquisa. 

Para identificar a percepção dos professores quanto 
ao seu relacionamento com os alunos do ensino médio a 
partir de indicadores de conflito e afinidade foram efetuadas 
as análises descritiva e multivariada (Manova).

Comprova-se que as alunas tendem a ter mais afini-
dade (Média= 23,23) do que conflito (Média= 17,57) com as 
professoras. Em seguida, a análise multivariada, apresentou 
resultados estatisticamente significativos para afinidade (F= 
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Sexo dos 
Alunos Indicadores N Mín. Máx. M D P F p

Feminino

Afinidade

53 16 33 23,23 4,95

Masculino 47 13 33 20,21 5,50

Feminino

Conflito

53 8 29 17,57 4,94

Masculino 47 9 25 15,68 3,23

Feminino e 
Masculino

Afinidade

100

13 33 21,81 5,41 12,19 0,001

Conflito 8 29 16,68 4,31 1,99 0,162

Nota. p ≤ 0,01.

Tabela 2. Relação professor-aluno a partir de indicadores de conflito e afinidade.

Nota.Correlação é significativa ao nível de 0,05. Correlação é significativa ao nível de 0,01.

Tabela 3. Relação dos indicadores, conforme o Desempenho Acadêmico dos alunos.

Desempenho Acadêmico N
Coeficiente Correlação   Nível 

Significância
Afinidade Conflito

Português

100

r 0,16 0,08

p 0,124 0,405

Física
r 0,10 0,08

p 0,336 0,410

Filosofia
r 0,17 0,20

p 0,098 0,047

Sociologia
r 0,13 - 0,00

p 0,204 0,977

Geografia
r 0,27 -0,03

p 0,006 0,761

Educação Física
r -0,17 -0,12

p 0,092 0,226

História
r -0,04 -0,02

p 0,665 0,856
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Nota. p ≤ 0,05.

Tabela 4. Relação dos indicadores, de acordo com a idade dos alunos.

Variável N
Coeficiente Correlação e 

Nível Significância
Afinidade Conflito

Idade do Aluno 100
r 0,25 0,00

p 0,013 0,993

12,19; p= 0,001). Estes valores são corroborados pelo estu-
do de (Barbosa, Campos, & Valentim, 2011), ao evidenciar 
que a relação professor-aluno é mais conflituosa quando 
se trata de discentes do sexo masculino. Desta maneira, a 
afinidade é maior com as alunas.

Deve-se ressaltar que na pesquisa de Barbosa e 
cols. (2011), a amostragem foi efetuada com 21 professoras 
que lecionavam em salas do primeiro ao quinto ano do ensi-
no fundamental, diferente do presente estudo.

Ao correlacionar as variáveis de desempenho acadê-
mico com os indicadores de afinidade e conflito verificaram 
se que existe correlação positiva entre o indicador de conflito 
e o desempenho acadêmico da disciplina Filosofia, mesmo 
a correlação sendo fraca ela possui significância (r= 0,20; 
p=0,047), pois o aumento do conflito é correspondido pelo 
acréscimo do desempenho acadêmico dos alunos; isso pode 
ser explicado por se tratar de uma disciplina onde o debate 
com os discentes é estimulado, pois o ensino de Filosofia 
é uma pedagogia comunicativa, os sujeitos ampliam a sua 
consciência crítica, como atores diretos da interação social 
em sala de aula (Tesser, Horn, & Junkes, 2012).

Já na disciplina de Geografia, existe também uma 
correlação positiva fraca com o indicador de afinidade, apre-
sentando significância (r= 0,27; p= 0,006), onde o aumento 
de afinidade é correspondido pelo aumento do desempenho 
acadêmico, ou seja, quanto melhor for o relacionamento do 
professor com o aluno, maior será a nota do discente. 

Contudo, uma forma para se explicar a correlação 
fraca pode ser resultado de serem respondidos por diferen-
tes participantes. Pesquisas relatam que a correlação entre 
os diferentes participantes geralmente é baixa ou modera-
da, pois a opinião fornecida é influenciada por expectativas 
pessoais, valores e crenças, onde os adultos (professores) 
podem emitir informações enviesadas, visto que os alunos 
são sempre comparados com outros, ou avaliados segun-
do os valores e expectativas dos respondentes (Petrucci & 
cols., 2014).

Para Barbosa e cols. (2011), as percepções sobre 
a qualidade do relacionamento entre docente e alunado se 

encontram na adequação com o desempenho das práticas 
acadêmicas, pois estão relacionadas à compreensão do 
professor, que fornece informações que melhoram o enten-
dimento do relacionamento que se mantém com o alunado 
no seu cotidiano no ambiente escolar.

O aumento da idade do discente corresponde a um 
acréscimo de afinidade (r= 0,25; p= 0,013); a magnitude do 
coeficiente baixa indica que esta relação não acontece em 
todos os casos, apesar de ser significativa. Outra aborda-
gem que pode ser considerada é que quanto maior a idade 
desse aluno, maior será a sua afinidade. 

Esse resultado não foi encontrado no estudo de 
Barbosa e cols. (2011), pesquisa em que as associações na 
relação professor-aluno tendem a ser mais negativas com 
estudantes mais velhos, ou seja, mais conflituosas e menos 
afetivas.

Novamente, vale ressaltar que a amostragem da pes-
quisa de Barbosa e cols. (2011) foi com 21 professoras que 
lecionavam em salas do primeiro ao quinto ano do ensino 
fundamental, e o presente estudo foi feito com 10 professo-
res de ambos os sexos e alunos do segundo ano do ensino 
médio.

O resultado apresentado na tabela sugere que ga-
rotas e rapazes tenderam a ser avaliados da mesma forma 
pelos seus professores (Média do Total= 16,71 e 16,68). 
Contudo, a análise descritiva pontuou que as meninas foram 
melhor avaliadas pelas professoras (Média: F= 26,25 e M= 
22,34), porém não houve diferença no indicador de conflito 
(Média: F= 16,50 e M= 17,88).

Sendo assim, o gênero dos professores foi uma 
variável que influenciou a afinidade (F= 4,49 e p= 0,037), 
apontando a existência de afinidade no relacionamento 
professor-aluno no que se refere ao sexo feminino dos do-
centes.                         

Na literatura pesquisada no que se refere à variável 
sexo, mesmo por se tratar de variáveis com recortes de ida-
des distintos, existem evidências de que as relações entre 
professoras e as garotas são mais harmoniosas, pois as 
alunas se atentam mais ao meio social e diversificam mais 

Relação Professor-Aluno   *   Victor Silva Ferreira & Márcia Siqueira Andrade



250 Psicologia Escolar e Educacional, SP.  Volume 21, Número 2, Maio/Agosto de 2017: 245-252.

Sexo 
Alunos

Sexo 
Professores Indicadores Média Desvio 

Padrão N F p

F

F

Afinidade

26,25 3,82 12

4,49 0,037

M 22,34 4,93 41

Total 23,23 4,95 53

M

F 20,78 4,65 18

M 19,86 6,03 29

Total 20,21 5,51 47

Total

F 22,97 5,06 30

M 21,31 5,51 70

Total 21,81 5,41 100

F

F

Conflito

16,50 6,30 12

0,01 0,907

M 17,88 4,52 41

Total 17,57 4,94 53

M

F 16,67 3,71 18

M 15,07 2,79 29

Total 15,68 3,23 47

Total

F 16,60 4,81 30

M 16,71 4,12 70

Total 16,68 4,31 100

Nota. p ≤ 0,05.

Tabela 5. Relação dos indicadores com o Sexo dos Alunos e dos Professores.

seus relacionamentos (Barbosa & cols., 2011; Petrucci & 
cols., 2014).

No estudo de Petrucci e cols. (2014), os autores argu-
mentam que mesmo sendo do sexo feminino ou masculino, 
os docentes indicaram maior nível de conflito no relaciona-
mento com os meninos do que com as meninas, isso pode 
ser esclarecido por uma maior valorização de particularida-
des femininas na escola como: conformidade, cooperação 

e atenção em contraposição a aspectos masculinos como: 
diligência, impulsividade e autonomia.

Contudo, neste estudo, ao se verificar as médias é 
improvável relatar a existência de conflito, vale salientar que 
o nível de significância para conflito não foi representativo 
(p= 0,907). Nesse caso, é preciso examinar com atenção 
os resultados de análises comparativas entre características 
dos alunos, com estudos de invariância da Escala da Rela-
ção Professor Aluno entre sexo e idade dos alunos para a 
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avaliação da medida entre diferentes grupos, mas este não 
foi o propósito da presente pesquisa, mas de acordo com os 
autores, esses indicadores de variabilidade não demonstram 
implicações para as qualidades psicométricas (Koomen, 
Verschueren, Schooten, Jak, & Pianta, 2012).

Considerações Finais
Neste estudo ocorreu a corroboração parcialmente 

da hipótese, conforme apontado pela literatura de Barbosa 
e cols.(2011) e Petrucci e cols.(2014).  Dessa maneira, a 
análise do relacionamento dos professores com os alunos a 
partir de indicadores de conflito e afinidade está associada 
à������������������������������������������������������ variável desempenho acadêmico, envolvendo sete disci-
plinas, somente duas apresentaram resultados satisfatórios 
conforme os valores estatísticos, sendo essa uma das con-
tribuições deste estudo. Com isso, são necessários estudos 
que contribuam com essa limitação, pois se trata de uma 
amostragem diferente das pesquisas já realizadas.

No que se refere à interação dos indicadores com a 
idade dos alunos, foram encontrados resultados satisfatórios 
estatisticamente, mas por se tratar de um tipo de amostra-
gem diferente dos outros estudos, não foi possível um em-
basamento teórico para comprovar as descobertas, todavia 
esta pesquisa já está contribuindo com novas evidências. 
Futuramente um maior aprimoramento da quantidade de 
participantes e de mais de um lugar para a coleta de dados 
poderá ser realizado por futuros pesquisadores.

No caso das variáveis sexo dos alunos e sexo dos 
respondentes foram alcançados resultados adequados aos 
estudos existentes, pois mesmo as amostras tendo perfis 
de idade diferente, se assemelham ������������������������à�����������������������s descobertas das lite-
raturas de Barbosa e cols. (2011) e Petrucci e cols.(2014). 
Assim, se fazem necessário outros estudos preliminares 
conforme apontam Koomen e cols. (2012).

Uma das principais contribuições da presente pesqui-
sa foi ir além desse recorte amostral comumente utilizado, 
que está agregado aos indicadores das interações entre 
os principais protagonistas do ambiente escolar: docente 
e discente. Recomendam-se, dessa forma, pesquisas que 
associem as variáveis aqui estudadas na relação professor-
-aluno, como: sexo e idade de ambos os participantes e 
desempenho acadêmico de todas as matérias estudadas no 
currículo escolar. 

Outras particularidades que podem influenciar as 
condutas externas e podem posteriormente compor a base 
de novas pesquisas são as condutas que envolvem tratativas 
negativas como: faltar com a verdade, roubar, agredir, 
gritar, locomover-se o tempo todo, falar ininterruptamente, 
variáveis ���������������������������������������������       que compõem um desafio diário para os profes-
sores, sendo esses tipos de comportamentos que colocam 
em risco a qualidade do relacionamento com o docente e se 
associam a uma convivência negativa entre o professor e o 
aluno.

Apesar das limitações deste estudo foram encontra-
dos alguns resultados discrepantes e também resultados 

que corroboram aqueles apresentados nas demais pesqui-
sas.

Entre as limitações, destaca-se o pequeno tamanho 
da amostra, a execução da coleta de dados efetuada em 
uma única instituição de ensino, a não realização de aná-
lises de invariância com a ERPA, somente a percepção do 
professor para a avaliação dessa relação e a dificuldade de 
se encontrar outra medida brasileira que mensure o clima 
escolar. 

Compreendendo esse contexto, os resultados encon-
trados nesta pesquisa serão capazes de estender a compre-
ensão da relação professor-aluno para o desenvolvimento 
dos discentes, envolvendo os indicadores de conflito e afini-
dade dessa medida para o contexto brasileiro. 

Além disso, será possível a consulta da dissertação 
que gerou este artigo para auxiliar na consulta e análise da 
realização de novos estudos, que deverão ser conduzidos 
para complementar as demais pesquisas no âmbito empíri-
co, na realização de coleta de dados em mais de uma escola, 
de uma maior amplitude da amostra do público adolescente 
em função de suas características sociais e/ou individuais.
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